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1 INTRODUÇÃO 
A hipertensão arterial (HA) é uma doença crônica não transmissível (DCNT) definida 
por níveis pressóricos, em que os benefícios do tratamento (não medicamentoso) 
superam os riscos. Trata-se de uma condição multifatorial, que depende de fatores 
subjetivos e objetivos, dentre eles: genéticos/ epigenéticos, ambientais e sociais, 
caracterizada por elevação persistente da pressão arterial (PA), ou seja, PA sistólica 
(PAS) maior ou igual a 140 mmHg e/ou PA diastólica (PAD) maior ou igual a 90 
mmHg, medida com a técnica correta, em pelo menos duas ocasiões diferentes, na 
ausência de medicação anti-hipertensiva (Barroso et al., 2021). Diante disso, é uma 
doença altamente prevalente na população brasileira, contribuindo significativamente 
para o desenvolvimento de doenças vasculares, coronarianas, retinopatias, 
insuficiência cardíaca, insuficiência renal crônica e outras doenças vasculares 
(Carrijo; Carvalho, 2022). O reconhecimento da prevalência crescente da 
hipertensão arterial entre os jovens, vem corroborando para diversas complicações 
na vida adulta, com importantes implicações para a prevenção de doenças crônicas, 
especialmente as cardiovasculares (Pereira, 2016). Diversos fatores de risco 
contribuem para o desenvolvimento da hipertensão arterial em crianças e 
adolescentes, incluindo níveis iniciais elevados de pressão arterial, histórico familiar, 
obesidade, má alimentação e sedentarismo (Ferreira; Aydos, 2010). A literatura 
identifica a presença de pressão arterial elevada na infância como um preditor 
significativo para doenças hipertensivas na vida adulta, no qual a patologia tem fator 
genético em 50% dos casos (Pereira, 2016). Nessa perspectiva, o presente estudo 
tem como objetivo relatar a prevalência da hipertensão arterial no público 
infantojuvenil brasileiro e os principais fatores de risco envolvidos, conforme descrito 
na literatura científica. 
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2 METODOLOGIA 
O estudo consiste em uma revisão bibliográfica, sendo que houve uma análise das 
literaturas no que se refere ao assunto e ao conhecimento dos autores que relatam 
este tema (Souza, Oliveira e Alves, 2021). De natureza descritiva e qualitativa, 
realizada a partir do levantamento do  respaldo científico por meio das buscas nas 
bases de pesquisa Google Acadêmico, Scientific Electronic Library Online (SciElo) e 
Biblioteca Nacional de Medicina dos Estados Unidos (Pubmed), no período a partir 
de 2010, utilizando os dos descritores:“Adolescente”; “Criança”; “Fatores de risco”; 
“Hipertensão”; “Pressão arterial”. Para inclusão dos estudos, inicialmente foram 
analisados mediante a leitura crítica de seus resumos, em seguida, foram 
selecionados os estudos os quais abordaram a temática em questão.  
 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O Brasil enfrenta uma dupla carga de doenças relacionadas à alimentação, com a 
ocorrência de enfermidades causadas pela deficiência de micronutrientes 
específicos e uma crescente prevalência de obesidade, esta situação contribui 
significativamente para o aumento dos casos de hipertensão arterial na população 
brasileira (Carrijo; Carvalho, 2022). A alimentação inadequada e o sedentarismo são 
apontados como as principais causas da obesidade infantil, que está intimamente 
ligada ao desenvolvimento precoce de hipertensão arterial (Pereira, 2016). Foi 
determinado que a obesidade infantil configura um fator de risco significativo para 
doenças cardiovasculares, disfunções metabólicas e dislipidemia, tanto na infância 
quanto nas demais fases da vida (Jardim; Souza, 2017). Crianças obesas 
apresentam dificuldades motoras com maior frequência em comparação às 
eutróficas, além disso, há uma maior probabilidade de desenvolvimento de 
alterações e distúrbios alimentares, especialmente durante a pré-adolescência e 
adolescência, devido à preocupação com o peso, desejo de emagrecer e tentativas 
de perda de peso (Verde, 2014). O excesso de peso está associado a hipertensão 
arterial na infância e é fundamental que os profissionais de saúde, educadores 
físicos e os familiares esclareçam a importância da modificação do estilo de vida 
para sua prevenção e tratamento da obesidade assim como as suas comorbidades, 
sendo assim em crianças hipertensas, a diminuição de sal é muito importante para a 
normalização dos níveis pressóricos (Inês; Coelho; Alexandre, 2019). Dessa 
maneira a perda de peso é uma medida bastante efetiva na redução da pressão, 
para que o seu perfil lipídico seja favorável e que os valores se mantenham dentro 
dos limites normais (Fabrizzi, 2014). A abordagem integrada é essencial para 
promover mudanças significativas nos hábitos alimentares familiares e, 
consequentemente, reduzir a prevalência de hipertensão arterial e obesidade na 
infância. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A partir do estudo denota-se que a hipertensão arterial apresenta grande relação e 
prevalência em grupo infanto juvenil obesos e com sobrepeso, em decorrência ao 
elevado índice de massa corporal e alteração dos mecanismos responsáveis pelo 
funcionamento cardiovascular adequado. Sendo um indicador preditivo de 
complicações futuras relacionados à qualidade e à expectativa de vida desses 
indivíduos, dado a sobrecarga prematura (Gomes; Falcai, 2018). Dessa forma, é 
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fundamental a integração de profissionais multidisciplinar e familiares através do 
desenvolvimento de estratégias educativas em  saúde as quais estimulam a 
alteração de comportamento e adoção de hábitos mais saudáveis na infância. 
Ademais, vale ressaltar que o diagnóstico precoce e a medidas preventivas logo na 
primeira infância são de extrema relevância, por meio do conhecimento e controle 
dos fatores de risco, com a finalidade de evitar futuras complicações e até mesmo a 
manifestação de forma precoce dessas doenças como a hipertensão arterial. A 
rotina da aferição de pressão arterial infantil deve ser prática cotidiana e associada a 
medidas antropométricas, sendo importante instrumento de avaliação precoce de 
risco cardiovascular na vida adulta. 
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